
L'ANNIVERSAIRE 
des combats d'Hébuterne 

10-13 JUIN 1915 
L a - O o a s l t é du Souvenir du 2tS»»» 

(BétMtanrae, 19-1SJ, les a n c i e n * coaa-
tayltsmts du 82T"*, le* a n c i e n * c o m -
t » t t a a t a du 2 3 1 - » . r o n t célébrer, le 
tttaaaacae i l Juin pi-.K-i.».'n. a u c l ine-
Uare du 249—,. territoire d'Hébitterne, 
canut) <de Puls teux-Scrre . a J la l l ly-
Hai l l e t , le 1 7 — a n n t v e . i a l r e dn 
ceashe t d 'Hébuterne , a u cour» duquel 
on " tura g r a n d n o m b r e d'officiers, 
s o n s - a f â c i e r s e t soldat*, originaires 
de> *oa> r é t i e n s , t o m b è r e n t en partant 
I l 'aaaaut dea t ranchées e n n e m i e s . 

a n n é e l 'aff luence y- eat cons idérable e t 
la cérémonie anniversa ire , qui a. tnu-
Jour* l ieu lora d'un dea premiers 
d i m a n c h e s de ju in , e s t f idèlement 
su iv ie par un public nombreux . 

Toute fo i s , al lea T irants n'oubl ient 
pas , e t al le sort d u c imet i ère s e m 
blait a s s u r é t a n t qu'i l resterait un 
s u r v i v a n t des Journées g lor ieuses de 
Juin 1 9 1 3 , l e s m e m b r e s d u C o m i t é , 
qnl s'efforçaient de gross ir p e u à peu 
le pécule nécessa ire â la const i tut ion 

ft l 'aaaaut d e a t r a n c h é e s e n n e m i e s . d un fonda d'entret ien perpétuel , ne 
, A l 'approche de c e t t e cérémonie*-Voyaient paa aana nne certa ine appré-

qat. d e v a i s raras lat ice , a t t i re c a a a o e h t a s l o n . aar too t depuis txpls an* , 
année ta foule dea parent* et de* leur* effort* a'émousser d e v a n t l'in-
a t e t e a s combat tant* , il n'est paa l u u - différence de plus e n plus grande . La 
tiW d e rappeler b r i è v e m e n t le but cr ise qui e x i s t e -en f s i t d a n s n o s 
poursuivi par le Comité du Souvenir régions depuis p lus ieurs a n n é e s , ne 
4 0 . 2 4 5 - * * q u i . depuis 1 9 1 9 s 'occupe permet ta i t p lus d'accroître le fonds 
v e r t V e l l è r e m e n t de s morts d'Hctiu- et l e s que lques souscr ipt ions remues 
terae . a n n u e l l e m e n t , p e r m e t t a i e n t a p e m e 

L'reavr* A l Conta» le p a i e m e n t ds fra i s de gard iennage 

P l a c é des l 'origine sou* la prfc.1- f t d 'entret ien . „ „ . , , „ „ » . 
d e . e e , d honneur de M. le gênerai H e u r e u s e m e n t ce t te s i tuat ion va 
Loeapet le , .ce Comité s'est efforcé de c e . s e r . 
révantr lea a n c i e n s de c e r é g i m e n t qui L , , M i l i t a i national du 243"" 

•fat tr»a éprouvé , le 11) Jnln 1 9 1 5 , Kn effet, l e 8 e r v l c e des sépul tures 
"dttveAt1 l e* organisat ions a l l e m a n d e s n.i l i talres de la première zone , d e v a n t 
d* Serre. Wi t rès xiombreu»es e x h u m a t i o n s e t 

Les s u r v i v a n t s du 5"*» batai l lon du découver tes de corps de mi l i ta ires 
**3**> { c o m m a n d a n t L e q u e u x ) , de» f r a n ç a i « en tre Albert e t Arras , s e s t 
la re lève de» t t a n c h é e a conquiaes , t t o U T « d a n s l 'obl igat ion de chercher 
• t a l e n t é t é réunis par leur chef dana n n terrain pour y établ ir un c imet ière 
u n s prairie de Col incamp» et , ai>iè» mi l i ta ire supplémenta ire . Or, le tor-
l e p p e l de» m a n q u a n t s , il» a v a l e n t „ , „ o u c o m i t é d u 2 4 3 " * comporte 
pr'» r e n g a g e m e n t de revenir dès que P , c o r e u n e a s sez v a s t e place l ibre, 
poss ib le sur le c h a m p de batai l le e t M d e c e f „ i t u n accord a é t é v i t e 

. . t d à nnnr retrouver les ' .en- c t n c i i i entre l 'Adminis trat ion et ies 
propriétaires du c imet ière . 

Dana c e s condi t ions , le « Cimet ière 
p a r t i c u l i e r » du 243"" sera remis 
off ic ie l lement par le Comité A M. le 

l imonier uv «i «•» min i s tre de s P e n s i o n s Ou Û son renré-
n. kl. l 'abbé Les t i enne , tombé l c n f a n t d i m a n c h e prochain 11 Juin, à 
i sement e n r a m a s s a n t les morts , n h e u r M , s i t ô t la c é r é m o n i e rell-

a r«m»i.pr a aipuse, et dev iendra « le Cimet ière 
243"* ». D.'s c e t t e date 

e V t o u t faire pour retrouver les 
tx laea de c a m a r a d e s abandonnés «n 
I* terrain e t porté* « d i s p a r u * ». Kl 

•effet, m a l g r é tout le conrage dea In 
frtarlev», de» brancardier», d e s uiéde 

•r ies e t de l 'anmonier de l.i 
d iv is ion 
g**nras*Mu—• 
il a v a i t . fal lu renoncer a ramener a 
I arrière lea Innombrables v i c t i m e s e t 
ou dot le* Inhumer pê le -mê le d a u s 
I»» paral lè les de départ , tant le tir 
i n c e s s a n t d e s mi tra i l l euses a l l e m a n 
de» causa i t de nouve l les pertes parmi 
Ire brancardier». 

I-ors d u premier recul a l l e m a n d de 
1JH«, plaaieur» officiers et sous-offt-
ciera du 24a"* purent veuir sur le 
terrain e t y ériger une «tèle pro
visoire. . . 

D f s la Un de la guerre , gracv à 
l ' in i t iat ive de plus ieurs c a m a r a d e s . 
n o t a m m e n t de MM. R e y n a u d e t l>u-
plr. de Tourco ing , une première céré
monie eut l ieu aux anc ienne» t ran
chée» , pnia le C o m i t é du Souvenir du 
2 4 3 * * R- I- (Hébuterne 1 9 1 5 ) , t u t 
régul ièrement eonat i tué . put obtenir 
le pa tronage du généra l Lacapel le . e t 
de» démarchée furent faite» pour 
c o m m e n c e r le» foui l les sur le terrain, 
«ux e m p l a c e m e n t » repérés , non s a n s 
liclne par les m e m b r e s de la Jeune 
a-. Miciation. D e premières découver te s 
forent f a i t e s et grâce â ta b ienvei l -
V i c e du général l a c a p e l l e , des équi-
ie> entreprirent de» recherche» bien 
(••ordonnées qui about irent I la dé 
couver te de plualeur» centa ine» de 
o r p e et o de nombreu»e» ldentifl-
catlrwra-

Lea t o m b e s furent p lacées « provl-
M4ren>ent » au pied d u pe t i t mo i .u -
ir.ent t demi démol i par le» obus ior» 
de i» seconde a v a n c e a l l emande . 

C"e»t A ce t te époque que le M l n U -
tère décida la créat ion de v a s t e s 
c imet ières régionaux e t le» «err ices 
d'état-civi l av i sèrent le Comité que 
le» t o m b e s a l la ient ê tre transportées 
i la Target te . 

Pour év i ter c e s dép lacement s de 
tombe» e t e s t i m a n t que le» mort» 
i Hébuterne d e v a i e n t rester l i o ï Us 
é ta i en t t o m b é s , lea sociétaire* firent 
de nombreuse» démarchée e t grâce a 
I appui renouve lé du général Laca
pel le , Ha purent obtenir du minis tre 
d e * Peaalon» que le * Cimetière par
t iculier » so i t m a i n t e n u , â la condi
t ion qnn l e Comi té d e v i e n n e a c q u é 
reur d u terrain e t prenne l ' engage 

nat ional du - - -
l 'Etat prendra, e n charjre l 'entret ien 
t t l 'aménaisement définitif de s tom
bes,. D e s muret tes vont entourer les 
deux grands ossuaires oit reposent 
plus ieurs c e n t a i n e s d inconnus Ces 
r é g i m e n t s de Lil le et de V a l e n n e n -
m-s: d e s croix e n pierre seront pla
cées d e v a n t chaque tombe , une nou
vel le porte d'entrée s c i a édifiée e t la 
pet i te nécropole d 'Hébuterne , défini
t i v e m e n t é tabl ie , p lacée e n f lanc d t 
co teau , a u x a v a n c é e s de l 'Artois , ne 
fc-rn p a s m a u v a i s e l igure, e n pleine 
zone ronge, t c ô t é de s nombreux e t 
m a j e s t u e u x c imet i ère s a n g l a i s . 

H résul te de tout ce la qu'avec leur 
volonté , a v e c la consc i ence ent ière de 
U u r devoir , l e s a n c i e n s c o m b a t t a r t s 
du 2 4 3 " * o n t t enu leur s e r m e n t e t . 
qu'aidé» par la c h a n c e — qui sout i t 
toujours aux h o m m e s de bonne v o 
lonté — ils ont pu réal iser leur rêve : 
retrouver les c a m a r a d e s disparu», et 
l eur fa ire m o n t e r perpé tue l l ement la 
garde au pied du bast ion a l l e m a n d 
par eux conquis le 10 Juin 1 9 1 3 . 

La cérémonie 

La m a n i f e s t a t i o n re l ig ieuse d H é 
buterne aura Heu d i m a n c h e p r o c û i i n 
11 Juin a 1 0 h. a u pied du m o n u m e n t 
du 2 4 3 " et 327»" qui orne le f end 
tilt « » i r t l n j » | . ; > . ; , „ . . .,. ,"• 

La m e s s e sera di te e n plein air !.ar 
M l 'abbé D e L e B u e , a n c i e n a u m ô 
nier du 243"* . L'absoute sera c h a n t é e 
par M. l 'abbé Buchar t . curé d 'Hébu
terne. Lea m u s i q u e s d e s c o m m u n e s 
d 'Hébuterne e t de P u l s l e u x s e feront 
e n t e n d r e a u cours de la cérémonie 
o inc l e l l e . 

Après la cérémonie A 1 2 h. 1 5 , un 
bunquet réunira d a n s u n e v a s t e sa l l e 
d H é b u t e r n e les off ic ie ls , le Comi té e t 
c e u x qui v e u l e n t e n v o y e r leur a d n é -
• lon à M. B o e n d e r s , 2 4 , rue d u G é n é -
ra l -Douay , A Tourco ing , pr ix 2 0 fr. 

L e généra l P é t l n , c o m m a n d a n t le 
1 " Corp» d 'armée , qui a a c c e p t é la 
p l a c e de prés ident d'honneur, a u x 
c ô t é s du généra l Lacapel le , son pré
décesseur , a bien v o u l u nous assurer 
o u i l f e ra i t l ' Impossible pour a s s i s t e r 
a la cérémonie , ou tout a u m o i n s qu'il 
y sera i t représenté e n c a s d 'empê-m e n t - d ' e n t r e t e n i r perpétue l l ement les . 

t o m b e s de» soldat» de* 243"", 3 2 7 » * c b e m e n t . 
1 3 3 " * qui s'y trouvaient réunie». Le» n o m b r e u x c a m a r a d e s e t les 

la t Chance f a v o r i * , l e C o m i t é , car , f a m i l l e s qui s ' in téressent a u x cèré 
au m o m e n t ou il c r o y . l t ne pas pou- racnlea d u Souvenir , trouveront , s i ls 
voir »« t l . f» l re h ce» condi t ions , i l ae r e n d e n t A Hébuterne , une occas ion 
npprit que le propriétaire du terrain un ique d e « i n c l i n e r d e v . n t l e s m o r t s 
J S . l t autre que l e généra l de Chau- de ju in 1 9 1 5 , e t , d a n s un coin de la 
v e n e t qui . T i . g t - c i n q a n * p lus tôt , xone rouge res té encore « d e m i «aa-
a v a ï t c o m m a n d é . A Lil le , la 1 - bri- v a , . , d'é lever leur » « • • ' « « n ™ 1 * 
g . d . d ' infanter ie . Le généra l d e du sacrif ice d e s gars « • " " « • » » » • 
Charrrenet. quoique t rès s é r i e u s e m e n t ba ix . T o u r c o i n g . "Valenclennes. S n n t -
tonché par la guerre, p u i s q u e - M pro- A m a n d qui , e n que lques m i n u t e s , a 
prière d . Vl l l ers -Hélon é ta i t a n é a n t i e , p l u s d'un mill ier, t ombèrent pour la 
r. 'héalt . pas un i n s t a n t pour donner l ' f t r i e . 
sKtlafaction ft la d e m a n d e d u Comité fmm M rendre . a cimetier* da Z 4 3 " 

Tir 1* chesjt. «• fvr. — I>« irai»» i* m» 
Jn ir LUI», V»l»»ei«»»M. B^thmi», Dunk«t 
lias srvlvsot n «»r« d'Arr»» to«i»«»>ni»iit L 

n r l ^ a e * — . — . v ^ p , pour prwlr* 1* «rsis i» » ». 03, qui 
H rasiUlt A a m é n a g e r le c imet ière « ; # à B.«icom« H»o«l » s h. «4. n j m 

e t A pourvoir A s o n e n t r e t i e n . Un 4 , „ l t # „ , , . u cim»U*r» •nviroa 35 minu-
' m a g n i t q n e m o n u m e n t , eeurre d e noa M* * • • • « » • . P»r 1. ro»u *• ®*"a"°1"^ 
c c n S W e . ^ le aculpteur I ^ o n D a n - ^ r ï ^ ï Î Ï Ï . t ' S J ^ 
e M n e t l ' s rch i tec te Cockenpot . fu t tM etrtmmit* •«vont ur«siii*« pour pe» 
ér igé e t Inauguré e n Juin 1 9 2 5 par l e mttin 4 . s » » * . 1 * , , ? ' V " i 7 , » , ? i ; L . t 
généra l L . c p » l l e . De» p l a n t a t i o n s " ' ^ H r i i l i " " ™* 

'd arbre» e t d e h a i e s furent fa i tes , l ' n C ° B « ' » * » « ? _ Roui» 4» LUI* à Am»,«jn»nu-à 
mur de façade fut é g a l e m e n t entre - u car» d'Air»». *»••*' >• r " » ' d " ch*m 

a^aajr rassis ^ r . / p r ^ , 
I l l l M i n r a t e h . n n e année la v i s i t e • >• * • " ' • * • **»»>l««« P"»*r» 1» rout» A» l é g n U â s s m e a t . e n a q u e a n n é e , la v i s u e 8 # r p t ^ , i M t i t r | — , r o l I T , à , „ , „ . , a oo 

dea fami l l e» e t de» membre» de n o s „ « « „ . „p,», u torti» d» Serrt. roat» de 
anc ien» rég iment» de réserve . Chaque M.iiir u»iii«t. 

Anfonrn hvâ, mnrcreea T j*Ml s 
Aajearé'anl, itint Lit ; Aeauia, stiat 

M»dard. 
M « U : hrr,T 4 h. 51 ; co'-her 10 h. 4». 
IrfU* : Premier quartier du 1 " juin ; plai

nt V, S. 
B»n»tln M»*4«w*lsg»t»a p»nr 1» )*ara*s A i 

7 Jaia (Set*** Mord)»: Beau t»orp>. flair eu 
trea peu nu»seux, v»nt d* Eat à Nord-Eat 
modéré ; maximum d» températur» en hauaa» 
tréa faikle aur celui d» I» Teille. 

Cala»» d'Bpargn» : Ouvert» de » à 11 h. 80 
et de 14 k 17 h. / 

CoosaltaUaa d» asnrrtisin» é» Oaattt* «ou-
balalan d» Protection d» l'ttafsaa* : de 10 à 
11 h., an Groupe d'Ecole» Lin»*» (entrée par 
1» rue Ine-r»» proton»»») ; d» 1» à 17-h., local 
de la Qent»» d» I>ait. 

Bain» Mnnlelpau ; Piaeln* : Meaaieuri. da 
» h. à 11 k. 30 «t de 1S ». k 1» h. 90 ; Bai
gnoires : aux mémea heur»». 

Le» Toyitf es de U Pentecête 

Le t e m p s magni f ique dont n o u s 
Jouissons a c t u e l l e m e n t a Incité p a s 
m a l de I toubais lens A met tre A profit 
le» v a c a n c e s de la P e n t e c ô t e pour 
al ler passer que lques Jours A la mer 
e u i la c a m p a g n e . 

Chaque année d'ail leurs n o u s avs i s -
tons A ce m ê m e exode e t c e t t e fo l s 
encore les Koubais iens n 'ont p a s fa i l l i 
.1 la coutume . Samedi , d i m a n c h e e t 
m ê m e lundi , de n o m b r e u s e s personnes 
se rendirent A la gare, e t durant c e s 
trois Jours, on dél ivra plus de 8 . 0 0 0 
t i cke t s . Les des t ina t ions l e s p lus de
m a n d é e s furent les p lages et surtout 
les p l a g e s be lges . 

A ce chiffre, il faudrai t nature l le 
m e n t ajouter l e s s départs e n autos . 
Ou obt iendrai t a lors u n to ta l cer ta i 
n e m e n t impress ionnant . 
Hall* Fllp*. Réel. % ML benrre, 7.30. 590 

Un Roubaisien débutera-t-il 
prochainement à l'écran ? 

La vogue ries concours rie toutes sortes 
t.ni se déroulent quasi régul ièrement à 
r a r i s a amené « I>a Paral ienne » a»-

A L F R E D BEAUFORT 

çcciat ion artist ique présidée par l i m e 
Aîarjrane à organiser celui d u « J e u n e 
premier sport i f » qui s'est tenu ieudi 
cernier à Par is . 

I * lauréat de ce concours fut M. 
Al fred Beaufor t . Houbaisien d'origine 
ou i durant de l o n g u e s années habi ta 
Tourco ing qu'il qu i t ta en septembre 
1932, p o u r s'installer à P a r i s . 

Les membre* du .iurv p a r m i lesquels 
H convient de e i ter Raohel D e n r y s . 
?amson Fains i lbcr et Mme Pierre Sté-
t.Vien. S imone Bonrday , R. d'Ast e t c . . 
furent unanimes à consacrer M. B e a u -
fort « sos ie de Cl ive Brook » l e célè-
t r e artiste américain. 

Présenté le lendemain à M. R o g e r 
Lyon, metteur en scène, l e lauréat f u t 
d emblée ensratré p a r ce dernier qui se 

Les vœux du Congrès 
des métallurgiste» chrétiens 

La Fédéra t ion française de s S y n 
d icats profes s ionne l s de la méta l lur 
g ie e t par t i e s s imi la ires (C . T. T. C.) 
a t e n u l e s 3 e t 4 Juin 1 9 3 3 s o n 
XIII"* Congrès nat iona l , sous la pré
s idence de M. C b a r l e m a g n e Brout in . 

T r e n t e dé léguas représentant t rente -
• tx s y n d i c a t s prirent c o n n a i s s a n c e du 
rapport moral p r é s e n t é par M. L e 
B l h a n , qui cons ta ta que l 'ac t iv i té 
sou tenue des organ i sa t ions a a m e n é 
un a c c r o i s s e m e n t d'effectifs de 1 8 %. 

Le Congrès a a d o p t é l e s voeux 
s u i v a n t s : 

1» Confirme la mot ion adoptée en 
avr i l dernier par l e Consei l nat iona l , 
e rneernant la s e m a i n e de 4 0 h e c r e s 
et le m a i n t i e n de sa la ires v i t a u x , m o 
tion adres sée nu G o u v e r n e m e n t pour 
rj-.t'il f a s s e adopter r a p i d e m e n t c e t t e 
nécessa ire ré forme p a r le P a r l e m e n t 
et la Conférence in ternat iona le d u 
travail , c o m m e l 'un des pr inc ipaux 
remèdes A la crise économique nion-
d i .de ; 

2* D e m a n d e l 'appl icat ion é t e n d u e 
A tout lé p a y s e t a u x d l \ e r s e s profes 
s ions de la loi sur l e s a l loca t ions 
f a m i l i a l e s : 

3* Ins i s te pour r é t a b l i s s e m e n t lé
gal de l ' a s s u r a n c e - c h ô m a g e A b a s e 
Kjndicnle a v e c le triple concours des 
c o m m u n e s , des d é p a r t e m e n t s et de 
l'I tat . 

r repose de l u i donner d es rôle» de 
T remier ' p lan dan» certains f i lms actuel
lement à l 'étode, notamment dans 
« Chriatos » Qni sera t iré du roman de 
M. Dtrpuy Maxuel. 

Le 15 ju in prochain , M. Beaufor t 
rvra présenté comme vedette p a r M. 
R o g e r L y o n à l 'exposit ion c inémato
graphique q u i aura l ieu à l a p o r t e de 
Versai l les à l'ancien emplacement de 
!a Poire; de Paria e t l e metteur en scè
ne n'a p a s caché i e s espoirs quant an 
résultat de cet te exposi t ion. 

D'intéressants engagement» sont e n 
vue pour « le ieune premier spor t i f 
1933 » qui au moi s de septembre p r o -
cl'ain débutera sur la scène d'un grand 
/hé i t re paris ien e t les « perjennal i té»» 
m f m l a a <*<i|Rfla |Hk*ftaai se sont tron-
rées A T « s E i M r B H a J ' e toi ont Po int 
ménacr* leur» flatteuses «ppréoiat icns . 

L'épreuve confirmerai, s a n s doute ces 
t p in ions autorisées, e t en lui souhaitant 
benne chance, formons l'espoir que le 
iMiréat se Ut i le la même p a r t de suc
cès que celui que s'attribua de façon 
s* éclatante l'artiste roubaisien Léon 
Matbot , 

C**f*rt et euit l» . : AU PcLICAN, rue 
des Croisades, 23. Uar* Nerd, Brax*ll»«. ha 

Chambre de Commerce 
Voici le compte recdu sommaixe de la 

séance du 26 o u i 1933: 
HaelUttona à non aaareké. — Irf>l Lou

chent. — Dix.aep». d»»»ndea de eubveution 
ont été ex»miné»». (Juinie d'entr» «lies ont 
reçu latitfaetion, eontormément au rèflemint 
particulier de la Ch»»abr» da Commerce, ap
prouvé 'Par déciaion ministérielle du -o mari 
1939. 

Taxa n r la» npynraU» récepMnr» d» radio 
dlBnalon M réfUaa d» 1» radlodiriuaion. — 
I.a Chambr» de Commerce de Roubaix, rappe
lant ies délibérationa anlirieurea. notammiat 
rell» dn 2ô juin 1OT»,, par laquel.» elle »» 
prononçait contra l'inatitntion d'un aaonopole 
d'Ktat d» la radiodiffniion. adopte et tait 
aien 1» vu i de l'aiaenabWe de» Préridenta d* 
Oaambrea de C»nvn»ro» «inai conçu : 

Qu» lea artielea 110 à 115 de 1» loi d» 
finances, actuellement aoumiso au Parlement 
— concernant 1» t»x. aanuelle aur loi appa
reils récepteurs de radiodiffusion et 1» taxo 
e ad valorem » aur les lampes de réception — 
soient aiouxnét jusqu'au moment où sera éta
bli «n statut organique de la radiodiffusion 
français» permettant, aoue le contrôle de 
l'Eut, l i libre concurrence dei entreprit»» 
privée». 

Emet ériloment V» vo?n que ce statut -eu 
voté dan* le plus 4>red délai, pour ne pes pro
longer an» attente dî jé longue, qui entrave 
le développement de toute une industrie non* 
Telle. 

Suppreeetoa dea exonérations des droit» 
d'anreaUUemant et «M droit» de timbre» en 
matlira d'expropriation pour c»u«e d'utilité 
pubaeua. — La Chambre de Commerce de 
Roubaix. ae ralliant entièrement à la de lii-.-
ration ci-après de l'assemblée des Présidents 
de Chambrai de Commerce, en considérant 
qu'elle-même a pu, à diverses reprises, btr.i'i-
Âeier des avantages que voudrait supprimer 
l'article T3 d* 1» loi de finances, pour le DIUS 
grand bien de 1» collectivité qu'ell» repro-
•enté: émet le T»U : 

Qu» l»s dépositions de l'article 72 de la 
loi de finances qui concernent les expropria
tion» pour eau»» d'utilité publique soient 
disjointes par 1» Sénat et par la Cbambre dp* 
députés, en raiion de l'intérêt public TJi 
• 'attache, sur ce point, iu maintien du réglm» 
actuel d'exonérations. 

XéarUa mnnlctpalm. — Vm proposition ne 
loi dépotée par M, Choron, sénateur, seul 
favorisée la création dea régies municipa es 
i cauaé un légitime émoi dans le commerce 
de détail, qui ae conaidère à juste titre grave
ment menacé par une concurrence que favori. 
serait l'exonération des impôts du commerce. 

Les ottrarvitions que nous avons présen
tée» à diverses repriaes sur le régime des 
coopérative» pourraient a» répéter à c» pr.i. 
po». Da médis nos critiques si souvent rép.'-
téee à l'ingérence de» pouvoir» public» dans 
la domain» d» l'initmtiv» privée. , 

Ce» considérations ont été retenues par 
l'assemblé» dea Président» de Chambre» de 
C w a e v t , réunie 1» S' mai 1933, dans une 
dérrbération. k laquelle 1» Chambre do Com
mère» d* Roubaix e'aeaocient pleinement. 
Emet le van : 

Qu» ls proposition tendant à faciliter la 
création do régies municipales n» soit pat 
adoptée définitivement par 1» Parlement; 

Qu'à tout le moins «U» soit imendée de li 
façon auivante : 

1* Par 1» déclaration qn'il n'eat pas innove 
ta droit exitUnt tel que l'a sanctionné le 
Conseil d'Etat. 

2* Par l'obligition d» retirer l'antoriution 
à tout» .régi» dont 1» bilan, pendant deux 
innée» consécutive*, aurait fait apparaîtra 
un» perte supérieure au cinquième de son ca
pital; 

S» Par l'introduction d'un nouvel article 
assujetti»*»»» formellement les régie» i carac
tère commercial 4 ton» lea impôts du co-n-
merce et le» obligeant è supporter de» charge» 
normal»» d» lo/»r et de personnel, les »m-
plorés do ces régiea devant être p-is «n 
dohon d» tout personnel municipal, adminis
tratif on autre. 

SMiea 4a esaugarea, réglementation des opé-
rattoa» 4 ivriM. — L» Chambre de commerce 
ds Ronbaix. M nlliuM k nne délibération de 
1 asaemblé» dea prénedeota de Chambre de corn, 
mare», émet w vam 

« Que, porar toutes Vt opérations d'achat» 
et dw rente» à terme «Tir marchandase» effec
tuée* dam le» Bonreee d» ontnmeree freaneaiaee, 
il 7 Mt, déa la aignature en contrat et à peine 
•W nullité, obligation légale du versement 
d'nna garanti» pn «apeee» (dépoert). dont le 
montan* eer» fixé dans ohacun de» réglemente 
hcaaeéeamé»; 

a Que, »ovs 1a même sanction de nullité, une 
noarell» provision (marge) éaral» au montant 
da «a parte, part obligatœrewrvnt réesamée au 
donneur d'ordre», au fur et h mesure des dif-
férenoe» de cours, dans de» cocditions qui 
devront être é»aletnaot flxéi^e par h» règlement 
hoaeioffTté et mn» qu'aucun terra» ou délai 
puiesa» être accordé par 1» mandataire; 

< Qu» ce» même» obligitton» légales soient 
instituées pour le» opération» (effectuée» dana 
les bouree» étrangère», te déposit étant, dana 
a» ea», fixé k 10 p.e. au moins d» U valeur 
de la marchaodia» n r laquelle porte l'opéra
tion h terme. » 

Chambr» d* métier» : Définition d» maltre-
artlaan. — Un» proposition de loi tendant à 
préciser la définition dn maitre srtisan. » été 
voté» p«r M Sénat, 1» 19 janvier dernier et 
eat actuellement a l'étude è la Commission 
dn Traviil da la Chambr» de» Députés. 

Eli» a donné lien à de» polémique» assez 
ardentes al fsit l'objet d» vœux en sens 
dirar». Il a donc semblé utile k 1» Chambra 
d» Commerce d» préciser son propre point d» 
TUS. aa indiquant où .alla estime qu* peut 
a* situer la limite entra 1» maître artisan et 
l'industriel, d'autant plus que l'établissement 
des lisses d'électeurs à ls Chambre d» Com
merce «t à 1» Chambr» d» Métiers peut s'en 
trouver influencé. 

•près seoir étudié les deux tendance» oppo
sas» ; d'une part e»lh» qui voudrait limiter 
la .définition de l'artisanat à ceux qnl n'uti
lisent «a plas d» ls msin-d'osurre familial» 
qu'un compagnon «t un apprenti ; à l'opposé 

1» point da vu» d» ceux qui, sa basant aur 
I» législation particulière aux départemente 
recouvres, voudraient Toir englober parmi lea 
maître» artisans dea industriels occupant jus
qu'à plusianr» centaine» d'ouvrier», pourra 
qu» L» patron participa effectivement aux 
travaux matériels d» s» profession ; elle le* 
a jugé entachées d'exagérations l'un» «t 
l'autr». 

Elle » estimé e* définitive qu» 1» rentable 
critère d» 1 artisanat s'établit ainsi : tant cm» 
1» ohef da l'atelier prend s» part dei travaux 
matériels, il reste un »rtiasnn; mai» qaand le 
volume d'affaire» eat tel qu'il cesse da pouvoir 
travailler comme un compagnon, absorbe par 
lea relations avec la clientèle, la distribution 
et la surveillance du travail, l'administration 
de l'affaire, celle-ci devient un» véritable en
treprise industrielle. 

Ceci étant, l'appréciation basée sur le nom
bre de compagnons ne peut avoir une rigueur 
absolue ; alla n'en reste pas moins 1» meilleure 
et 1» plu» timps» de» bsses, celle qui corres
pond le mieux à la réalité. 

Peut-être eersit-il plu» conforma à la réalité 
de ne paa adopter le même chiffre dans tantes 
le» professions ; mai» il en résulterait de» 
ooml^licatroa» hors d» proportion avec les con
séquence» qui résulteraient d'une réglementa-
tion forfaitaire unique. 

En conséquence, 1» Chambre de Commerce 
d» Roubaix. eonaidaeraant l'utilité qu'il y » à 
fixer une définition Hmit» exacte entra l'arti
san et l'industriel, donne un avis f.-'.-orable aa 
rote définitif d» li proposition de roi no 1.3SS, 
qui fixe à dix le nombre de compagnon» qu» 
peut occuper au maximum un maître irtita» 
sans perdre cotte qualité. 

(A sttirre) 
TROP GRATTER CUIT. . . mieux vaut 

employer la Pommada F l o r o t i a » contre 
toutes ies rrn'a'lies de la peau (eciemas. 
maux de jambes, démangeaisons). I'rix : 
8 fr. 50 (impôt compris). Rooher, 32. ni 
de Grmelle, l'nris, et toutes pharmacie», d 
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UNE RÉCEPTION A L'HOTEL DE 
VILLE DES R0UBA1S1ENS LAU
RÉATS DES CONCOURS DE LA 
PENTECOTE 
A l'occasion, tie ra Pentecôte, des com

pétitions diverses furent organisées un 
peu partout, et nombrejux forent le» Roti-
baisiens qui ont porté au loin le bon. re
nom de la viale de Roubaix et qui noue 
revientrent couvert!», de l»iiri«rB. Nous 
atons cité « I-ies X I J S. Va « Roufeaisienrae » 
e f le « Sport Ouvrier Roubailsien,». 

L'.Vdmlnistration et le Go-oneil iisimicipa 1 
ont décidé de donner mi graiirl éclat k ce 
retour et recevront les R o u b a s e u s vain-
Queurs à l'Hôtel de [Ville, demain jenrE 
S jtp'.rt, à 10 h. 

A cette occasion, il est fait appel a tou
tes les sociétés Riil>ven.tionoées, pour con
duire en cortèje, les lauréats à l'HôtW de 
Vide. 

I.e rnsseniblement des soclétée se fera 
à 18 h. HO rue de la Gare, côté gauche, la 
tête à hauteur de la rue Blarsehemaille. la 
ipieue vers la gare, où des piquets nnmié-
ror.és faciliteront la fornxatro-n. 

Kfant donné le peu de temps dont d".«-
pose l'organisation, les sociétée saabven-
tionnees: minsiiques, chorales. Kyirrnestiriue. 
«ont priées de considérer la présente 
comme une convocation et de se trouver 
au rendez-vous à l'heure toJiquée. 

Les antre» sociétés de hi ville qtà dé
sirent participer à cette réception, dfwent 
en informer le bureau dm Seerétarint d* 
la Mairie de Roubaix, porte 18. 

Nous donnerons dcmaixi. l'ordre du cor
tège, ainsi ipie tous renseignements com-
pl/imentaires. 

LOURDES . HOTEL VATICAN, rue 
de la Grotte, près sanctuaire. Cuisine 
soignée. Prix modérés. 456G0 

verse* Costaralsaiotki d'organisation multi
plient leurs reunoos. Le soin m mil ieux 
cpporté «ux préiiiaratiis noua permet de 
garantir que rien ne sera ttésrKcé de re 
rfui peut contribuer an suaves des grandes 
journées des dimanche 11 et tonrjl 12 juin. 

Ayanx eu sous les veux le Kvret-pro-
gramme de la fête nous avoue pu j admi
rer le nombre et la variété des attrarctioas 
— dont plusieurs inédites — qui seront 
offertes aux visiteurs. Le recrutement de» 
dévouements devant assurer la bonne mar
che des stands et comptoirs a été particu
lièrement bien mené: aussi le progrenvroe 
prévu potxrra-t-H se dérouler sans inter
ruption et sans à-coupe. 

D'ores et déjà les no-ma>reuse« familles 
roubaiaiennes oui connaissent et estiment 
riossj.dinioii. ses belles Associations et 
leurs ceunrres si intéressantes, «ont prêtes 
S récompenser de leur présence le xèle 
méritoire de» organisateurs. 

A LA FÉDÉRATION MUTUALISTE 
DE R0UBA1X-LANN0Y 

Le Conseil d'adnxMssMdion de 1* Fédé
ration mutualiste de Roubaix-LennoT rap
pelle eux présidents des sociétés de s e 
cours mutuels et à tous lea mutualistes. 
la réunion générale à l'Hippodrome de 
Roubaix, le 11 juin 1933, a 11 h., ainsi 
que le banquet qui suivra, à 13 h, Brasse
rie des Orphéonistes. 

11 compte sur la présence de tous les 
mutualiste» afin de prouver la vitalité de 
la mutualité de Roubaix-Lamnoy et loca
l ités environnantes. 

« LA ROUBAISIENNE » 
SE COUVRE DE LAURIERS 

A ANGOULÊME 
La société de gymnastique la « Roubai-

sienne » est allée au grand concours d'An-
goulême, auquel partioipaient 178 sociétés. 

C'est dire qu* la lutte fut chaude et 
que nos athlètes durent faire preuve d'une 
valeur exceptionnelle. 

Mais une fois de plus. « La Roubai-
sienne » a triomphé et a remporté les 
prix les plus magnifiques, ainsi que nous 
l'api>rend ce télégramme reçu hier, t la 
Mairie de Roubaix: 

« 75 gymnastes section concours rerien-
rféni; tfAtrgouMave. Henrear réaulut* ob
tenus concours de sections sur XTS so
ciété*. Suresnes, Mulhouse. Roubaix ont 
obtenu la couronne de lauriers avec féli
citations du jury. La Roitbaisienne a de 
plus obtenue 1er prix série mains libres 
avec maximum de points. Cette série exé
cutée su cours fête officielle devant tri
bune d'honneur devant 25.000 spectateurs, 
fut chaleureusement acclamée. Huit prix 
Individuels remportés. Vive Roubaix. » 

Xos plus vives félicitations aux vail
lants gymnastes, à leur chef. M. Geenens 
et à leurs dévoués dirigeants. 

LES CONCOURS DU 14 JUILLET 
II est rappelé aux corsaurreuts que les 

inscirptàons pour le concours du 14 juillet 
sont reçues tous le» jour» siu Secrétariat 
de la Mairie. 2* étage, porte 23, de 8 h. à 
midi et de 14 à 18 h. 

l ies concurrents peuvent faire viser 
l^urs morceaux de concours lors de leur 
nmoription. 

D'a.umre part, il est reconxrnairaié aux 
chefs de groupes de théâtre de faire cou-
nriîcre dfurgeoce les titres des pièces 
qu'ara veulent interpréter. 

Les Amicales Léon-Marsot 
à la r ête civique de U Jeunesse 

C'est le dimanche 18 juin qu'aura lieu 
dans les locaux de ut F.A.L., 42 , rue 
d'AJsoce, la grande kermesse annuelle. 

Les amicales Léon Marlot qui possè
dent on le sait une excellente section 
théâtrale, ainsi qu'une symphonie, donne
ront dans la grande salie du 1er étage 
du Foyer laïc un grand concert que la 
section théâtrale interprétera soue la di
rection de M. J. Roussel. Au programme: 
< Les 37 sous de M. Montaudoin ». co
médie vaudeville de Labiche et E. Mar
tin. * La corde sensible », vaudeville-
opérette en 1 afte nvec accompagnement 
de la symphonie qui interprétera égale
ment divers morceaux de choix sous la 
direction de M. Raoul Tétin, professeur 
de musiqne. Cette séance commencera à 
15 h. D è s maintenant les cartes sont en 
vente. Réservées 3 frs ; premières 2 frs. 
On peut retenir des places au bureau de 
la Fédération ainsi que 213 rue Ingres. 
les mardis, mercredis et vendredis à 
lit h. 30. sans aucune augmentation de 
prix. 

La Symphonie «le l'amicale Léon Mar
lot donnera encore les concert» suivants: 
le 11 juin à l'Hospice Blanchemaille ; le 
11! juillet à l'Hospice Barbieux ; le 23 
juillet la jeune phalange se fera entendre 
sur le kiosque de la Digue à La Parme, 
oïl elle est invitée par le Comité de» 
Fêtes . A c»t effet el le organisera une 
excursion pov.r les muRieiens, parents et 
amis. 

HJiJf. —'Ce toir. k 19 h :i". r 
Commission su siège. l'iiV r)**; 
des rue» du them n-Nruf et 1,-. ors 
Le Syndicat se lient à 1» di'peM h 
les petits propriétaires near leur et 

corieoils 
S P O R T O U V K I E B aousAraUan. _ L'AsV 

ministra.tion municipale de Routais Sanirs I 
1» Mairie jeudi, à 19 heures, la sas«i-:n I .• 
nime. Rendez-vous pour tous te» sasitiBr». . s» 
tenue (robe et béret pour les SUetl, à le h. ï'i, 
rue de la Onre. 

I X » AMICALES D1DEEOT ET LITTSn 
orgsnisent leur excursion snnu. '.e. qi:i sasr» 
lien au Mont de i'Encius W dttasnr'.ie • 
juillet. Le» personne» désireuses de «'in«vr:-e 
sont ps-iées de s'sdreseer » '.s F dViv.!:on JJ 
rue d'.\Ka<e. le mercredi e; le vendred' d» 
19 i 20 heures et le dimsn-lie, de II li. k miûi 

AMICALE MOMTAIOKE. — Réunion d i 
bureau le mercredi 7 juin, t 19 h KJ. S 
i'école. Fête» des 18 Juin et 16 jui!>t. 

PHILHARMONIQUE DP JEAN-OKISLAIK 
— Ce soir mercre*. k 19 h. •»>, résinion k» 
local, 1, rua d» la Vigne, en uniforme et neM 
pupitre, pour donner un concert erre* un mem
bre d'honneur, place de ls Liberté. 

COMOORDIA HABJgOJIia. — Ce soir, k 
20 heures, répétition générale obligatoire pour 
tous les musiciens. 

HARMONIE DBS AOCOEDaONISTES ROTJ 
BAIS1ENS (•», rns Bernard!. — .Ieudi 8 
juin, k 19 h. 30, ré-pétition p'nérala pour clai
ron» et aerordaons. 

CHORALE < LEPEUXOISE s. — C* Ksir, 
k 20 heures, répétition générsle. 

ORPHEON • LES INOFTENSIFS ». — 
Ce soir, au cours de 1« répétition générale, 
dernières irrstructions vour la aortie du 1S 
juin. Le» sociétaire» ayant des amis revient 
participer k cette sortie «ont prié» d'en in
former le secrétaire aujourd'hui mercredi, der
nier délai. 

O U I . . . mais je d îne au B U F F E T 4 e 
LILLE pour 1 2 fr. 1 0 0 . 0 0 0 vieilles bou
teilles.. Buvette . Petit repas 7 . 5 0 b . c. 
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,CARBOLUX 
• remplace avantag*»MBient l'aathraeit». 

DÊPOSrTAlKES : 
i R x : E t " Mos»l»r at L.*tara.a.T. 19JK5 
iTo*ret int : Blast) at R a a a U a r t . T . 4.47 

deftrsomies 
ont e u recours à la. P o m m a d e CadUm. 
El les souffraient de démangeaisons, d'ec
zéma, de boutons, dartres, croûtes , 
d'hémorroïdes a u x a t r o c e , d o ' 
d'éruptions, de brûlures, d . l a 

• tes ont é té 
de la gaie e t toutes i 
m e n t soulagées e t rapidement gué: 
La P o m m a d e Cadum es t s a n s r iva le dana 
le traitement de toutes c e s affection». 

LA RÉOUVERTURE 
DE LA MATERNITÉ B0UCICAUT 
ET TRANSFERT DE LA CLINIQUE 

Toutes les infirmières et les brancar
diers sont invitées à ass ister à h cé i« -
monie organisée à l'occasion de îâ réou
verture de la Maternité Bouefioaixt et du 
transfert de la diminnie de la Ofoii-Ilotnre, 
le jeudi 8 JMITI 1933. à 17 h., boutevard de 
Ouoibrai, (10. 

UNE RÉUNION A LA FÉDÉRATION 
DES PATRONAGES 

I/ i Fédératyws dea Patrona»îes a tenu 
mardi après-midi à 17 b. sa ré-ians-rm semi-
tnmestrielle a.u Cercle de te rue Kidtard-
Lenoir. A àa rétnron assistaient: MM. les 
abbéis Foisgnies et L/epers. Un rapport s»ir 
lea jeux dont la document a t ioo avait été 
fournie par divers croupes fist commenté 
par M. Jean Hurs-he et le déibat ouivert i 
ce sujet a fait arrêter les formes diverses 
de jetix applicables «TU temps des vacances. 
Il fut auusi dér-idé de la parrteipation à la 
rcetnèoo intertëxiérale de Line-Rosubaix-
Toureoins ffui se tiendra, le 24 juillet, au 
Foyer jociste, rue du Faubourg-de-nou-
baiv, à Lille. 

Divers points furent approuvés en ce 
qui concerne la Commisaion des finances 
qui sera composée de MM, J. Deiesalle, 
G. Outters et A. Glorieux; ta. d'arectioti de 
l i Commission des sports assumée par 
MM. le* ablms R. I^énart et U Desbuc 
nuoie; l'organisation de ra fête fesdérale des 
5 et C septembre. 

LA FÊTE D'ÉTÉ 
DE L'INSTITUTION SAINT-LOUIS 

La plias irrande acuirvibé règne dès main
tenant à l'Institution Sa.Lnt-Ln>ais, où en 
prévision de la erstade fête dleté, l es di-

A la Société des Médail lés 
Anc iens Soldats co loniaux français 
La réunion a LU lieu au siège. Café 

Bt«uromns. plaee Sainte-FAisjabetb, sous 
la Tirwidence de i L A. Zuod. entouré de 
MM. Leblanc. De Looze. vice-rspéwidents; 
Beajucamipa, sevréta.iire. Le rrnésioVnt ex
cuse MiL IL Mu'.'.e. i»énsident dTioraneur 
et fait part à l'assemblée des fèlicàtiitkrns 
qu'elle lui a adreaaées. k l'ocoaeioa de son 
inscription au'tablean de la Lésion d'hon-
nt-ur. 

La société partlcipeira à la fêtw du cen
tenaire de ht socâéit» TnuitiueHe St-IThiliTspe, 
à Larano-v, le 16 jrssDet. On procède eoni i te 
à l'admission de isouveauix aocrétaireai et la 
riunion se cAdtAire par une tombola. 

La piscine de la nie de» Champs 
Comme cela a ébé annoncé dans un avis 

antérieur, l'exploitation de la piscine de 
l.i m e de» Champs sens reprise aujour
d'hui mercredi à l'heure habitiuefle. 

CROIX 
LA SECTION I>S NATATION DU TOTMM 

DU aTETJDL — Le» far*:*»» in*cr.t» à la 
»e<:tion. «la natation, ren*£orxt>*> d» nottT«*mi 
tlètnenU, »ont prié» â» «• r»«embl«T ob*«T«* 
jlrodi, à « h., <Um le Parc de VHÔtel d« 
Ville. Ilf devront se présenter, manie de leur 
nourrie carte da (Foyer laïque da jeudi et Am 
leur serviette; il leur est interdit d'einrporter 
des aliments. A partir de ieudi 0 jnin, ma 
rourran aerrice d'autocar» innctioiiaeTi, pour 
lea mnduire du P»ro de l'Hôtel de Vit*» 
jusqu'à i i raD'.is-sement de* B«vint, rue do. 
Prir.tenrps, à Toureoinf. Soua la. direction de 
M. Benique et ds ces moniteur», les enrfauts 
seront initiés à la pratique de ce aport utils 
et salutaire. Le retour •'effectuer» en auto
car à 9 h. 30 iuatqu'ià la salle du Forer, ou 
un petit déjeuner sera servi aux enfant» par 
les Foina de l'œuvre «Air et Soleil», peut 
l'enfance oun-ièra de Croix. Lea parente soûl 
priés de veiller à l'obaervation des rerr;s 
indiquées ci-dessus; ils pourront enisrer an 
retour que l'enfant leur remette le jeton da 
présence daté et numéroté donnant droit au 
tirage d'une tombola gratuite de fin d'année 
Lea enfants qui ne pourraient apporter ce 

comme absent* à 

d* la fan 
LE CONTBOLETJR DES CONTAIBTJTTONf 

DIRECTES se tiendra jeudi S juin, d* 14 h 
10 h., a la Mairie, ret-de-ohauseée, à la dis » 
position des contribuable*» qni auraient des 
rnnseia*nement» à demander ou de* réclama
tions à formuler. 

IMPOTS BUst LE CBDTB1 D*ATTAJJtSS. 
— Ordre de ptreeptfoit pour ton* 1er redwa* 
Mes : A. B.C.. 1* premier mercredi; D. 4 K, 
le deuxième mercredi; L. à P., le troisième 
ir*ircredi: Q. è Z., le quatrième mercredi d< 
chaque mois. L« bureau da perception, «et 
ouvert de 9 a 11 n. et d« 14 à 16 t.. Salle 
dea Fêtes, place de la République. 

CHORALE SATNTE-CECILB. — € • aoâ 
mercredi, è 20 h. 3J. répétition an Cercle. 

« LA RENAISSANCE », TROMPETTES Dï 
CROIX. — Ce eoir mercredi, a -O b. S0, ré
pétition réuéral» de» morceaux à exécuta* 
jeudi soir, place de Croix, sur le kiosque 
public. 

HARMONIE ïtfUTTJELLE DE CROIX. —> 
Képétition générale mercredi 7, à 26 à.. 30» 
< Ca-f« S t Pierre », plaça de la Liberté. 

L ADJUDICATION DE FOURNITURES DI
VERSES POUR LES ECOLES MUNICIPALES. 
— Mardi, à i l heures, a eu lieu à la Mairie 
l'adjudication pour fournitures diverses aux 
écoles communales. 

Le bureau était présidé par M,M". IV-br». 
bander, adjoint au maire; Delforçe, Ixirttwoir, 
Verier, receveur municipal. 

1er lot : Livrée da Prix. — (Dévia 12.000 fr. 
M. Salomé, adjudicataire, arec un rabais de 
33.50 pour Cent. 

2* lot ; Matériel d'enseignement. — Dévia 
6.000 fr. Adjudicataire. M. Cambay arec un ra
bais de 21.10 pour cent. 

3* lot : Livres pour bibliothèques. — Devis 
4.000 fr.. Adjudicataire, M. Cambar, avec de 
25.10 pour cent. 

UNE MAUVAISE CHUTE. — En descendant 
l'escalier, M. Charles Vancovenberc. ftge de 
soixante ans, domicilié rue Darbo, cour 
Vertruke. 11, a buté et, perdant l'équilibre, il 
est tomfb* bnrtalement. Dans sa chute, M. Van* 
covenberr s'est blesse à a-1 jambe droite et 
M. le docteur Msuase, qui l'a visité, a relevé 
une forte Oontusion de la cuisse. 

Le blessé a été admis à l'hôpital c La Fra
ternité ». 

AUX SOUS-OFFICIERS DE RESERVE DES 
ECOLES DE PERFECTIONNEMENT. — Les 
S.O.R qui seraient libres sont priés d'assister 
aux funérailles de Mme Henri Meuriiss, qui 
seront eVtltxjrr-es demain jeudi, à 9 heures, 
en l'égiise du Sacré-Cœur, à Roufbaix. 

GARÇONS, LIMONADIERS, RESTAURA
TEURS. — Jeudi soir, à 22 heures, chea De-
leers, rue de la Oare, 129, aura lieu une réu
nion, pour les farcons, limonadiers et restaura
teurs, pour former une société de secours mu
tuels et de placement pour Ruubsix et environs. 

ASSOCIATION SYNDICALE DU COMMER
CE ET DE L'INDUSTRIE (Mutualité du 
Franc au Décès). — Ton*, les membres sont 
invites à la remise de le Cravate de la Mutta-
lit-tî 4 EU. Dearand. président de l'Union de-
Société*", de Secours mutuels de Roubaix ei 
ses cantons. Cette rérenionie aura lieu le di-
mancAi» 11 juin, à 11 heures, à VHiprpodrome. 

SYNDICAT DES PETITS PROPRIETAIRES 
ET BENEPICIAIRES DBS LOIS SUE LES 

WASQUEHAL: 
U n e femme trouve son fila de vingt a i u 

pendn dans k grenier de aa n u i a o a 
Mercredi midi, le nouveau quartier du 

lotissement Pharos a été mis en émoi 
par la «lécorrrerte <hi corpa d'un jeun» 
lioinme rte 20 .ins qni s'était pendu. 

Il s'agit de i L Albert Joajerfh De«revi-
maux, né le 10 novembre 1912 à Armes-
Hères, habitant Wasquehal, rue de» 
Quatre-Ormeaux. 28. depuis quelque temps 
seulement. Ce jeurre désespéré était fa
bricant de bretelles «t desservait les mar
chés de la région. Ayant le bras droit 
atrophié, le jeune homme avait été exemp
té dernièrement par le Conseil de révi
sion de Roubaix. Faut-il voir la la cause 
de sa fatale détermination ? Nul ne le 
sait, toujours est-il que mardi matm. le 
jeune Albert LVsreutnaux s'était levé 
comme à l'ordinaire, et sa mère lui ayant 
offert 6on petit déjeuner, le jeune homme 
lui répondit qu'il voulait encore se repo
ser et c'est e n fredonnant qu'il remonta 
dans sa chambre au 1er étage. Vers 11 b. 
la maman voulut s'informer de ce que 
faisait son fils e t c'est avec une indes
criptible émotion qu'elle aperçut celui-ci 
pendu à un fil électrique dana le grenier 
île son habitation. Aussitôt Mme Desru-
maux appela «es voisins e t porta secours 
à aon fils qui ne donnait plus signe de 
vie. JL le docteur Barroyer fat appelé 
d'urgence et ne put que constater »e décès. 

M Ménard. commissaire de police, a 
fait les constatations d'usage. 

Ajoutons que Mme Desreumaux. qui 
était loin de s'attendre à ce malheur, 
tomba inanimée après avoir eecouru M . 
fils et resta plusieurs heures sur le cmir 
d'une forte commotion qui fit même crain
dre un moment pour sa vie. 

1 e*pr»t! « t e l l e , n a a faut t a n t pour 
arracher U . d e H a u t a i n e S * * • J»i»e«. 

Pnia « l ie a jout» , e n c h a n g e a n t bruav 
• q u e n n a t de t o n : 

Mal» puisque Bchmet ter l lng e s t 
set . ( I v . l aupre» de toi , pourquoi 
l 'Arrivé te dtt-U d'rtr» a i m a b l e a v e c 

nui 
C'esvt bien plus incompréhens ib le 

« r Mf i . M a d a m e , car Je Ml» qu'il e s t 
teiribeanaent Jaloux. P e u t - ê t r e • t-U 
q»s»s»l*M r«*«»» »»>«l»eo« eotatr* 8ch»»*t -
imMng i t nfaTaN t - 0 «or mot ptmr 1* 
fa ire psWlarT... 

Mavrtede Varvaraade . a n peu c laaé») 
l » r la eertltatde de ne plu» éHre abao-
l u m a a t »enle dan» la dé fense dn rhe -
xaUfr. retrouvait a . lucidité d'eeprlt 
MttttsalM. 

_ _ a^haMtter i lag parto-t- l l »xH«> 

— • » > « » «Jtvmi p t w . . . CWrpasid.Bt, B 
. L l i »SS « i m».***mt*Êm « p -

tt 
Cetament Mvolr on a é té ret 

l i a i s » daraat «*• deax moi» 
. . . £ a C»»»tJn|fagara. M.dam*. U a 

M. «Va Tié—'at» qui r 
iv*a-»sj| 

ce g e n t i l h o m m e ! . . . Il faut que je vole 
la c o m t e de Be l for t en secret . 

La j e u n e fille s 'ass i t d e v a n t aa t a l l e 
e t écr iv i t rap idement quelque» Ugnea, 
pr.la c a c h e u »on bi l let e t le remi t k 
ra aervante . 

— Tu remettra» c e mot * M. de 
Belfort l u i - m ê m e , de façon que i » r -
s t w n e ne le voie que lui. D e m a i n soir, 
Il j aura fê ta 4 la cour e n l 'honucur 
da Leur» Majeatéa Bri tannique» : 
orcheetre» e t I l luminat ions d a n a l e s 
Jatdlna. On ntaaTqanra m o i n s l'en tre-
t i en s e c r e t que Je v e u x avo ir a v e c 
M. de B e l f o r t 

La soubret te sort i t . 

.Ne *se s e n t a n t aucun appét i t , quoi
qu'el le n'eut point dé jeuné le mat in , 
Maria d e Varvarande s e j e u sur s o n Ut 
e t . l ibre de tonte contra int» , aangkota 

d e fatJcoa n e r r e u a e , e l l e 
S a i t p a r •r'aa.aaaaalr. a fa la S a s a a -
f i a n t e » Taateaa b a n t a r e u t s e s r êves 
durant t o n t e la a n l t e t d ix fo l s e l le se 
réveil la en sursaut e a criant le nom du 
b r n - a l m é an suppl ice duquel «on cau
c h e m a r lu fa i sa i t ass i s ter . 

a i Lit réussi auasl h e u r e u s e m e n t qu'il 
pouva i t le souhai ter . 

II jou i s sa i t de c e s u c c è s en ar t i s te 
sa t i s fa i t de son œuvre . 

N o u s s a v o n s q u e , d'une f e n ê t r e d e 
Marly. il a v a i t a s s i s t é au premier 
tr iomphe de s e s Intr igues . 

Il e n t e n d i t d'abord le m u g i s s e m e n t 
f i i m i d a b l e d ' indignat ion qui ébranla le 
châ teau d e s sa lons d u rez -de -chaussée 
aux m a n s a r d e s d e s comblas , a u s s i t ô t 
que la trahison fu t c o n n u e . 

P u i s U v i t s e r a s s e m b l e r e n h â t e l e s 
gardes dn c o r p s c o m m a n d é s p a r ' l e 
c o m t e de Croixmare . I l put voir l e 
lo v i s a g e c o n s t e r n é d e c e s g e n t i l s -
h i m m e s leur s tupeur, leur horreur e t 
leur souf france: lui . r e s ta froid e t In
sens ib le . 

Il n 'eut m ê m e pas un f r é m i s s e m e n t 
d 'épouvante ou de remords q u a n d la 
f a c e d é c o m p o s é e d e s a v i c t l m » a p p a 
rut s u r le perron, p a r m i lea outragée . 
S a Jalousie e n éprouva , a s i e o n t t a l i a . 
une m o n s t r u e u s e Joie; c e t t e flgvre 
l iv ide , cr i spée d 'ango i s se e t de h o n t e , 
n 'exprimerait p lus d é s o r m a i s c e s grâ
ces flêres dont M1** de P a y r a c ava i t 
failli s ' éprendre ! . . . 

X r é a l n l s ae s o u v e n a i t de c e s h e u r e s 
d e r a g e , q u a n d , n o r i a ' a u - e t e u r p a r l a 

U g a l o p a i t 4 l a 

de v e n g e a n c e se réa l i sa ient . L'n. n-
u<'ur, la v ie ,de ce r iva l un I n s t a n t 
préféré, s o m b r a i e n t l a m e n t a b l e m e n t 
d o n s u n . s c a n d a l e publ ic . 

T r é m i n l s •é ta i t v e n g é d e s fro ideurs 
de la baronne de P a y r a c ; 11 é ta i t p a y é 
de s e s propres . souffrances et de se s 
propre» colères . 

Maintenant , la route éta i t li'ire 
d 'obs tac le s ; l 'avenir redevena i t ros.e! 

E t l a d i s g r â c e qui m e n a ç a i t un 
i n s t a n t , p l u s t ô t la baronne d e P a y 
rac, ce b a n n i s s e m e n t d o n t a v a i t parlé 
la d u c h e s s e d e B o u r g o g n e e t q u i t û t 
ruiné tous l e s pro je t s é c h a f a u d é s p a r 
M. de T r é m i n l s , ne frapperait p a s la 
coquet te d e s t i n é e i épouser le c o m t e 
de Belfort . 

Le misérable referma la fenêtre e n 
p o u s s a n t u n soupir d ' indic ib le s a t i s 
fac t i on e t s 'ass i t dana u n fauteu i l e n 
a t t e n d a n t - son mai tre . 
» n s e trouvai t , a n effet, d a n s l a c h a m 
bre de M. d e Bel fort . Arr ivé d a Paria 
w r e heure a u p a r a v a n t . Il n 'ava i t paa 
encore p u jo indre l e c o m t e , e n ce 
mentent auprès du roi. 

Il vena i t , m a n d é par son m:iirrc, 
m a i s a v e c l 'Intention spéc ia le de tou
c h e r l e -prix, d a aa*. eervice». 

I l : lua> raetat» trata m i l l e p l s to les à 
r e'étarfr * a a S*hixmeuT ( 

abandonner pareil le s o m m e s a n s abso 
lue n é c e s s i t é . 

Il é ta i t b ien résolu, cependant , â ne 
pas se compromet tre , fut -ce m ê m e v l s -
3 - v i s d u c o m t e d e Be l for t . L e s risques 
a courir é ta ient trop g r a n d s ! n eût pré
féré p lutôt renoncer 9 la r é c o m p e n s e 
pi omise . 

Les florins d'or de l 'empereur roule
raient toujours un ample d é d o m r m g e -
m e n t . 

A u cours de s e s réf lexions, u n e lueur 
fLuve bril la s o u d a i n d a n s l 'œ i l d n traî
tre. E ta i t - i l b ien sflr d e n e pouvoir 
ê t r e c o m p r o m i s ? 

Certes , s e s précaut ions a v a l e n t été 
prises . M. de Xeuberg , le seul têmf.in 
île sa trahison, le seul être au nu iule 
qui eftt pu le reconnaître , é ta i t mort 
e t b i en mort . T r é m i n l s l u l - m * i c e , 
a v a n t d 'abandonner l e cadavre de s a 
v i c t ime sur l a route d e S a i n t - P o l t e n , 
s'Ctait l o n g u e m e n t a s s u r é qu'e l le n e 
respirai t p lus e t q u e sori coeur n e bat» 
t a i t p lus . 

M a i s l e baron de Xeuberg était-Il 
c a l m e n t le seul h o m m e don? le 
t( moigungr f(it redoute Me? 

L'n pli d' inquiétude barra le front de 
T r é m i n l s e t s o n p i ed c o m m e n ç a , d e 
battre l a najtruet a v e c n e r r o s l t é . 

Quiconque re f i t -aperça « a a g - a a S » 

m e n t eû t frémi , t a n t son v i s a g e r i s -
p'rr.it d ' implacable féroc i té . 

Son regard s 'a l luma d'un éclair 
sang lant . 

— Qu' importe ! dit- i l . I l l e f a r t ! 

T o u t â coup , un pas lent s e fit 
entendre d a n s l e corridor. L'expres
s ion de T r é m i n l s c h a n g e a auss i tô t . 
Un m a s q u e de déso lat ion couvrit t e s 
t r a i t s ; i l a p p u y a s o n coude s u r l e 
b i a s d u fauteu i l e t , p e n c h a n t la t ê t e 
sur s a m a i n , s ' e s s u y a l e s y e u x . 

L e c o m t e d e Be l for t entra i t . 

n éprouvai t l e b e s o i n de s e s en t i r 
seul . L e s u c c è s de son rapport art to i , 
la terrible a c c u s a t i o n qui vena i t de 
V o y e r s o n rival , l es l o u a n g e s ('es 
court i sans , les transports de tous K li
tre le traître, l ' en ivrant e t l e trou
b la ient profondément . 

n lu i s e m b l a i t qu'on a l l a i t l ire s u r 
a o n v i s a g e . Lea regarda d e c e u x q u i 
l 'abordaient pour l e fé l ic i ter lut parais 
sa i en t c h a r g é s d'Ironie m e n a ç a n t e e t 
11 croya i t s en t i r d e s a l lus ions t sa 
propre In famie dans c h a q u e parc le 
prononcée sur la trahison du capi 
ta ine de Haute luce . 

D è s le premier m o m e n t , i l ava i t 
soupponné , a n effet , V 

i a t .rea aesljts «ans la déaas-

tre du cheval ier e t i l e n a v a i t t r t s -
sall l l de dégoût e t d e révolte . 

Mais les v o i x s in i s tres d e l ' inté iét 
a v a i e n t v i t e d o m i n é l e t u m u l t e d e «on 
c œ u r ; l e s pro tes ta t ions d e sa cons 
c ience s 'é ta lent t u e s ; e t s e fé l ic i tant 
iKi mai'aeur de son rival . 11 l 'avait 
re cable eeaaata l e s autres , e t pin-; 
o.uc les autres , de son ostensi: ir 
mépris . 

Une crainte pourtant troublai t sa 
tranqui l l i té : c 'é ta i t l 'appréhensioa dr 
que lque n é g l i g e n c e q u i prit n n Jour 
c o m p r o m e t t r e l e misérable . 

SI te l le éventua l i t é aa produisait 
U importa i t de n e p a s subir les con 
s i 'qnences: M. de Be l for t rou la i t Maa 
profiter du cr ime, m a i s s a n s ternir ss 
robe d'hermine s a n s tut-lie. 

11 m é d i t a i t pro fondément aur ce 
su je t Inquiétant lorsqu'i l pénétra dans 
sa c h a m b r e . 

H d e m e u r a a n * seconde a v a n t de 
reconnaîtra T r é m i n l s s o a * eea «*Me-
m e n t a d e deulL 

Celui -c i w» l e v a a r e c l a « g a r a tra
g i q u e d'nn n o m m e qui ne vent pas 
la i sser paraître sa douleur. 

(J. tstirrr) ' 
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